ROTEIROS AULAS 1 a 9 de RFM, 2o semestre 2002

Roteiro da AULA 1: Introdução à massoterapia
1- Apresentação da professora.

2- Expectativa da turma em relação à disciplina

3- Discussão do Programa da Disciplina

4- História da massagem

5- Terminologia

6- Descrição dos movimentos

7- Componentes da massagem

8- Roteiro para relatórios semanais

História da massagem
1- Paleomedicina e medicina primitiva

2- Medicinas arcaicas: Egito,China e Índia
3- Medicina clássica (Grego-latina)

4- Idade Média

5- Medicina renacentista e barroca

6- Medicina Iluminista

7- Século XIX

8- Século XX

9- Século XXI

Terminologia da massagem:

( Deslizamento

( Amassamento

( Percussão

( Fricção

( Vibração

Componentes da massagem:
1- Direção

2- Pressão

3- Velocidade

4- Ritmo

5- Duração

6- Freqüência

7- Meios

8- Posição do terapeuta

9- Posição do paciente

Sugestão de roteiro para relatórios semanais

1- Identificação:
Cabeçalho

Disciplina

Professora

Nome da(o) aluna(o)

Turma:

Data da aula prática

2- Introdução:
Palestrante

Local onde o trabalho foi desenvolvido

3- Desenvolvimento:
atividades desenvolvidas

técnicas usadas

instruções

observações

vivências

experiências

4- Sugestões

5- Conclusões

Último relatório do semestre: impressões sobre laboratório, sugestões, avaliação das aulas práticas, conclusão pessoal.

Roteiro da AULA 2: Técnicas da massagem
DEFINIÇÃO DE MASSAGEM

“Massagem é o termo usado para designar certas manipulações dos tecidos moles do corpo; estas manipulações são efetuadas com maior eficiência com as mãos e são administradas com a finalidade de produzir efeitos sobre os sistemas nervoso, muscular, respiratório e sobre as circulações sangüínea e linfática local e geral”

                          Gertrude Beard, 1952

Componentes Essenciais da Boa Técnica em Todos os Tratamentos por Massagem:

( Apoio e posicionamento confortáveis do paciente

( Manutenção das mãos flexíveis, encaixadas no contorno da parte do corpo sendo massageada

( Estabelecimento da velocidade correta dos movimentos

( Manutenção de um ritmo uniforme

( Regulagem da pressão de acordo com o movimento que está sendo realizado, o tipo de tecido(s) tratado(s), e a finalidade do tratamento

( Manutenção do posicionamento postural adequado e da boa mecânica corporal

Fatores que tendem a Inibir o Relaxamento:

( Dor ou medo da dor

( Medo de tratamentos desconhecidos

( Ambiente estranho ou novo

( Ruído excessivo

( Luzes muito intensas ou escuridão total

( Locais frios e com correnteza de ar

( Dificuldades respiratórias

( Medo de se despir

( Apoio, cobertura ou posicionamento inadequado

( Fatores psicológicos (medo de hospital, problemas, etc)

Fatores ambientais que facilitam o Relaxamento:

( Ambiente tranqüilo

( Iluminação suave

( Temperatura moderada

( Ambiente sem correntes de ar

( Área de tratamento limpa e arrumada

Mesa de Tratamento Ideal:

(i.e., a que proporciona a maior flexibilidade das características)

( De altura ajustável

( Equipada com um orifício para face/nariz

( Fabricada em pelo menos três seções, das quais as duas partes referentes às extremidades podem ser levantadas

( Descansos ajustáveis para os braços

Benefícios de uma postura correta para o profissional:
( Direção, pressão e ritmo das manobras controlados

( Técnica executada com menor consumo de energia

( Tensão mecânica sobre corpo do terapeuta evitada

( Mãos ficam relaxadas = pouca ou nenhuma pressão

( Padrão respiratório profundo e sem esforço

( O relaxamento estende-se para o corpo inteiro e, para quem recebe a massagem

( Pés do terapeuta bem apoiados durante todo o tratamento

Categorias de técnicas de massagem:
Manobras de deslizamento
( Deslizamento com pressão leve -deslizamento superficial

( Deslizamento com pressão profunda -deslizamento profundo

Manobras de compressão

( Amassamento

( Compressão ( com as eminências tenares/hipotenares ou com a palma da mão

( combinada com rolamento e alongamento

( alongar, erguer e retorcer usando ambas as mãos

( compressão circular usando a ponta dos dedos

Manobras de percussão
( Dígito-percussão ( Dedos abertos e esticados

                               ( Dedos juntos e flexionados

( Punho-percussão ( Lado da palma da mão cerrada

( Tapotagem ( Mão em concha

( Dedilhamento ( Ação semelhante a um "peteleco", ou pequenas trações efetuadas com os dedos

Técnicas de fricção
( Fricção no sentido transversal das fibras

( Fricção circular

( Fricção paralela, ao longo da linha das fibras

Técnicas de vibração
( Oscilação vertical

Roteiro da AULA 3: Emprego da Massagem
“O requisito mais importante para uma massagem eficaz

  é uma boa técnica, aplicada com esforço mínimo.”
Mario-Paul Cassar

Preparação para a massagem:
1- Exame e avaliação do(a) receptor(a)

2- Limpeza e higiene pessoal

3- Vestimenta adequada

4- Lavar as mãos antes (e depois do tratamento)

5- Retirar anéis, pulseiras e relógio (terapeuta e cliente)

6- Evitar exposição desnecessária do corpo do receptor (a)

7- Unhas curtas e com pontas arredondadas

8- Todo material deve estar à mão

9- Cabelos presos (terapeuta e cliente ( usar touca/faixa)

Equipamentos

Posição do profissional

Benefícios de uma postura correta para o profissional:
( Direção, pressão e ritmo das manobras controlados

( Técnica executada com menor consumo de energia

( Tensão mecânica sobre corpo do terapeuta evitada

( Mãos ficam relaxadas = pouca ou nenhuma pressão

( Padrão respiratório profundo e sem esforço

( O relaxamento estende-se para o corpo inteiro e,

   para quem recebe a massagem

( Pés do terapeuta bem apoiados durante todo o tratamento

Posicionamento e cobertura do paciente

Principais usos da massagem:
1- Ajudar no relaxamento local

2- Aliviar a dor

3- Tratar problemas específicos:


- Edema crônico


- Tecido cicatricial


- Lesões de músculos, tendões, ligamentos ou articulações


- Facilitação dos movimentos


- Prevenção de deformidade

Emprego das Diferentes Técnicas de  Massagem

Deslizamanto  (  inicia seqüência de uma massagem

                        (  permite cliente se acostume ao toque

                        (  palpação

                        (  lento =  relaxante 

                        (  rápido =  estimulante

                        (  união de seqüências

Amassamentos  (  desloca e contorce os tecidos

                          (  alonga  tecido muscular e fáscia adjacente

                          (  libera aderências

Percussão  (  aumento local da circulação

                  (  estimulante

Contra-indicações Gerais à Massagem

- Infecção aguda: ossos



      articulações



      pele



      músculo



      tecido subcutâneo

 - Doença de pele

 - Câncer ou tuberculose na área tratada

 - Área de hiperestesia grave

 - Doenças dos vasos sangüíneos

 - Varicose significativa

 - Hemofilia
Roteiro da AULA 4: Efeitos da massagem
· Principais efeitos:
1- mecânicos

2 - fisiológicos: sistema nervoso







  s. circulatório







  s. musculoesquelético

3- psicológicos

· Pesquisas: evidência incompleta e contraditória

· Dificuldade em separar completamente diferentes efeitos (ex.: estímulo mecânico produz uma ação reflexa nos sistemas nervoso e vascular)

Efeitos mecânicos superficiais:

( remoção de células mortas

( efeito circulatório visto em alguns indivíduos

( aumento da temperatura local

Efeitos mecânicos mais profundos:

( vasodilatação muscular

             ( ( eliminação metabólitos e catabólitos

             ( ( capacidade trabalho em atrofia

( ( retorno venoso (centrípeta)

( evita retração de tecido cicatricial

( aumenta processo natural de cicatrização (colágeno III para I)

( mobilização de secreções pulmonares

( movimentação de gases abdominais

Efeitos fisiológicos no sistema circulatório:

( difícil separar dos efeitos mecânicos

( em porcos depuração de isótopos sig. maior

( em paralisia flácida maior fluxo que em músculo normal

( em músculo normal resultados contraditórios

( aumentos na circulação proporcionais à pressão

( aumentos menores do que no exercício leve

( 2' tapotagem coxa e antebraço: fluxo ( que amassamento

( diminuição na viscosidade sangüínea (sem controle)

( pode causar dano aos vasos linfáticos se pressão =70 a 100 mmHg

( problemas: amostras pequenas, variações nas medidas, nas técnicas e nos métodos

Efeitos fisiológicos no sistema nervoso:

( técnica selecionada para efeito específico

( efeito depende de: tempo, tipo, grau de pressão, extensão, ritmo

( efeito sedativo exige mais tempo

( ( nível de dopamina

( ( nível de serotonina

( ( encefalinas/endorfinas

( ( ocitocina

( ( cortisol

( ( hormônio do crescimento (indiretamente)

Efeitos fisiológicos no sistema musculoesquelético:

( importante: possíveis efeitos

( relaxamento nos músculos voluntários: mecanismos obscuros

( recuperação da fatiga mais efetiva que só repouso total (15 min)

( nenhum benefício com massagem de 5 min.

( pode impedir a distribuição de neutrófilos para músculo exercitado;  
( circulante

( descobertas contraditórias

( repetição dos problemas: amostras pequenas, variações: medidas, nas técnicas e nos métodos

Efeitos psicológicos:

( importante: evidência no geral anedótica e/ou empírica

( humor positivo e bem-estar psicológico após massagem, principalmente mais tarde

( difícil ligar mudanças psicológicas com alteração fisiológica

( parâmetros fisiológicos usados, mas nem sempre com sucesso; resultados variáveis

Roteiro da AULA 5:
Manobras e técnicas da massagem sueca (SENAC)

l)DESLIZAMENTO
- suave

- médio

- profundo

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Consiste em deslizar as mãos relaxadas sobre a superficie do

corpo. Nas seguintes direções: longitudinal, transversa e oblíqua.

AÇÃO FISIOLÓGICA:

O deslizamento SUAVE age na epiderme, sensibiliza as terminações nervosas, remove a camada epitelial (células), tem ação ca1mante e desperta a consciência corporal.

O deslizamento :MÉDIO atua na derme e epiderme, age sobre a elasticidade da pele, desfaz aderência, estimula circulação (sangüinea e linfática), aumenta a oxigenação e nutrição dos tecidos.

O deslizamento PROFUNDO estimula a circulação sangüínea nos músculos e vísceras, estimula o metabolismo e nutrição dos tecidos do sangue.

APLICAÇÃO: Em todo o corpo.

2) PINÇAMENTO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Utiliza dedos para espremer e pinçar músculos e ligamentos.

Utiliza dois, três ou cinco dedos.

P. SIMPLES: Prende a pele na ponta dos dedos, estica. ao máximo sua elasticidade e solta.

P. ROLANTE: Prende a pele na ponta dos dedos e faz-se um movimento rolante em linhas

retas.

P. DOBRADURA: Prende a pele com a ponta dos dedos e faz-se um movimento para frente e para trás.

P. ESPINHAL: Com os polegares e indicadores das duas mãos pince a pele e o tecido

subcutâneo do lado da coluna vertebral nos espaços entre uma vértebra e outra, pince a elasticidade máxima e solte.

P. LOMBAR Também, puxe a elasticidade máxima e solte.

AÇÃO FISIOLÓGICA: 

Simples - desfaz aderências e estimula a circulação

Rolante - ídem à primeira; é usada nas algias (dores)

Dobradura - ídem às duas primeiras

Espinhal - Ativa a musculação e combate a flacidez

Lombar - Ativa a musculação e combate a flacidez

APLICAÇÃO: membros superiores, membros inferiores, glúteos, dorsal e lombar, cervical, pescoço e barriga.

3) AMASSAMENTO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Consiste na pressão e compressão das mãos sobre os mÍ1sculos ou grupo de músculos deslocando-os nos sentido do afastamento do osso. Usa-se toda a superfície da mão.

SIMPLES: Com a base da pa1ma da mão ou palma inteira fazendo pressão direta contra o músculo.

EM "S": Com as extremidades dos dedos unidas e a palma da mão, segura o músculo formando uma grande prega. Alterna o movimento retilíneo entre as duas mãos, uma vai e outra volta em zig-zag.

AÇÃO FISIOLÓGICA: Atua sobre os tecidos: epitelial, nervoso, sangüíneo, linfático, adiposo, ósseo e glandular. É aconselhável em todo o tipo de massagem, pois é considerada uma das mais completa das técnicas da massagem.

APLICAÇÃO: Em qualquer atrofia muscular, tecidos flácidos, dorsal, lombar, barriga e

glúteos.

4) PERCUSSÃO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Consiste em golpes sistemáticos em determinada área. Não poderá ser uma manobra pesada, seguir orientação das fibras musculares, podendo ser executada das seguintes maneiras:

- Mão estendida com borda cubital

- Mão fechada com borda cubital

- Mão fechada com bordas falangianas;

- Com a mão relaxada

- Com a mão em concha (tapotagem)

APLICAÇÃO: Problemas respiratórios (leves), área pulmonar. Estética: coxa, glúteos, membros superiores e inferiores.

5) FRICÇÃO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Deslizar as mãos sobre a superfície do corpo em movimentos curtos e rápidos. Também pode ser usada a polpa dos dedos para friccionar o couro cabeludo (cafuné). O polegar também é usado, os dois ao mesmo tempo (articulações, para gordura localizada) é uma variação circular.

Fricção palma da mão - movimento curto e rápido

Fricção com polegares - mov. circular

Fricção ponta ou nó dos dedos - com o 2o e 3o dedos

Fricção circular - duas mãos estendidas, faz pressão com polegar e solta (dorso)

AÇÃO FISIOLÓGICA: Age sobre o SNC - produz efeito sedante e tonificante. Desfaz aderências, visa amolecer e liberar os tecidos quando eles estão cheios de líquidos, quando estão enrijecidos.

APLICAÇÃO: Couro cabeludo, membros inferiores, membros superiores com gordura localizada, tendões, ligamentos e articulações.

6) VIBRAÇÃO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: Consiste em uma série de tremores com a mão mantendo contato com a pele, fazendo com que a área massageada vibre (trema). Pode-se usar uma mão ou as duas simultaneamente.

AÇÃO FISIOLÓGICA: Tem um efeito calmante, analgésico e antiespasmódico. Atua sobre as terminações nervosas, sobre a circulação indicado para as algias.

APLICAÇAO: Dorso, coxas e nádegas.

7) ROLAMENTO

DESCRIÇÃO TÉCNICA: As mãos do massagista colocam-se espalmadas uma de cada lado do membro e percorrem no deslizamento com certa vibração da proximal para a distal.

AÇÃO FISIOLÓGICA: Ativa e relaxa o membro.

APLICAÇÃO: Membros superiores e inferiores.

CONTRA -INDICAÇÕES

- Quando o bloqueio ósseo limita o mobilidade articular;

- Após uma fratura recente;

- Sempre que houver evidência de processo mf1~m~nrio ou infeccioso agudo (calor ou

edemaciamento) ;

- Sempre que houver uma dor aguda cortante com o movimento articular ou com ~

alongamento muscular; E

- Quando for observado hematoma ou outra indicação de trauma nos tecidos;

- Quando as contraturas ou tecidos moles encurtados estiverem provendo aumento de

estabilidade articular em substituição a estabilidade ou força muscular intensa;

8) PRESSÃO PALMAR E DIGITAL~

DESCRIÇÃO TÉCNICA: O método de pressão é uma forma de massagem que uti1iza a palma da mão ou os dedos para fazer pressão sobre certa parte do corpo. Quando se usa o método da pressão, deve-se executá-lo gradativamente, de modo mais suave até mais forte, fazendo com que o paciente sinta uma pressão concreta mas não dor. No final do método deve-se reduzir a pressão suavemente.

Este método pode ser aplicado de modo contínuo durante espaços de tempo relativamente longos, ou intermitentemente, em séries fixas. Depois da pressão, deve ser adicionadas outras técnicas em combinação, de preferência métodos mais suaves. Os efeitos do método podem ser superficiais ou profundos. A força da pressão aplicada pode ser ajustada segundo a necessidade.

Este método é dividido em três diferentes formas:

1) pressão com a palma da mão

2) pressão com a polpa dos dedos

3) pressão no tórax acompanhada com respiração

PRESSÃO COM A PALMA DA MÃO:

A pressão com a palma da mão consiste no uso da palma pala aplicar uma determinada pressão numa área que se queira trabalhar. Faz-se a pressão com uma das mãos enquanto que a outra procura segurar a inserção do músculo. A pressão é geralmente aplicada onde há extensa área de dor.

AÇÃO FISIOLÓGICA: Pressão profunda procurando alongar a musculatura. O alongamento provoca um relaxamento muscular. O trabalho deve ser feito no sentido da fibra muscular. É indicado nas tensões musculares (contratura generalizada). Trabalha com a circulação profunda. Auxilia o retomo venoso.

PRESSÃO COM A POLPA DOS DEDOS:

Pressionar o corpo com a polpa dos dedos; todos os dedos são utilizados. As mãos estão relaxadas e em contato com o corpo do paciente. A pressão digital pode ser aplicada somente com os polegares. Quando se aplica este método com polegares, a pressão é feita num acuponto meridional (situado num meridiano do sistema energético do corpo) ou no local da dor.

AÇÃO FISIOLÓGICA: Estimula a circulação periférica. Trabalha com a musculatura

superficial. As pressões digitais são mais usadas no rosto, cabeça e costas.

PRESSÃO NO TÓRAX: Esta pressão é executada com o auxilio da respiração do paciente. Existem três tipos de pressão no tórax:

1) Pressão contínua: Este método consiste em pressionar o tórax até o final da expiração

do paciente. A pressão se faz de maneira continua e ininterrupta.

2) Pressão vibratória: Este método consiste em pressionar o tórax até o final da expiração, fazendo um movimento vibratório. O massagista pode usar as duas mãos que podem estar separadas ou sobrepostas. As mãos devem estar apoiadas no esterno ou nas

costelas. Traba1ha-se com a respiração.

3) Pressão negativa: Consiste em pressionar continuamente o peito na expiração e, ao

final da expiração e início da inspiração, soltar as mãos abruptamente- As mãos podem

estar sobrepostas e posicionadas sobre o estemo.

TEMPO DE MASSAGEM
O tempo de execução de qualquer manobra é o tempo para o corpo

 começar a apresentar calor, hiperemia.

- Massagem facial- 15 a 20 min

- Massagem corporal -1 hora, 1h e 15 min

- Membros Inferiores - parte anterior e posterior -16 min cada 

- Membros Superiores -4 min

- Tronco -6 min  (Costas e Coluna -15min)

- Colo -3min

Aspectos observados na aplicação da massagem:

- Dosagem: Apesar de muitos fatores entrarem na determinação da dosagem da massagem para cada paciente, os fatores primordiais são a patologia e os resultados esperados pela massagem.

Os componentes da técnica que regulam a dosagem são:

1) Duração

2) Freqüência

3) Tipo de movimento

1) Duração do tratamento: (a sessão) A duração de qualquer tratamento pela massagem depende:

- da área a ser tratada: conforme o tamanho da área a tratar

- do ritmo dos movimentos: estabelecer uma freqüência uniforme

- da idade e do tamanho do indivíduo: crianças e idosos duração curta

- da mudança dos sintomas

2) Freqüência do tratamento: (tratamento total)

- depende das condições patológicas

- mais efetiva feita com intervalo de 24 horas

- condições econômicas do paciente

3) Tipo de movimento:

- centrípeto: da extremidade para a raiz dos membros igual ao retomo venoso ou linfático

· centrífugo: da raiz para as extremidades dos membros, no sentido dos pêlos

Intensidade da massagem:

- estimulante: movimentos rápidos, breve duração e grande intensidade

- calmante: pouca intensidade e longa duração. Manobras lentas, superficiais e rítmicas.

Velocidade da massagem:

- manobras lentas: efeito calmante, anti-espamódico

- manobras lentas e profundas: aumentam a absorção e retomo venoso e linfático

- manobras rápidas e profundas: efeito excitante, estimulante desintoxicante.

Ritmo da Massagem:

O ritmo deve ser regular, começa com manobras suaves e intensidade regressiva, isto é, iniciar com deslizamento superficial tendo o objetivo de acostumar as terminações nervosas ao contato manual, preparando-se para manobras mais fortes e vigorosas, que irão perdendo a intensidade até o deslizamento superficial.

Roteiro da AULA 6: Massagem relaxante
História: uso descrito na Índia e na Grécia antiga.

Descrita como "recreacional" no livro da Beard:

"O uso de diversas técnicas manuais que objetivam aliviar o estresse

e promover o relaxamento e o bem-estar geral em uma pessoa que

não tem um problema de saúde definível."

Definição da massagem terapêutica:

"O uso de diversas técnicas manuais que objetivam mobilizar estruturas

variadas, aliviar a dor e diminuir o edema, prevenir a deformidade e

promover a independência funcional em uma pessoa que tem um

problema de saúde específico."

RELAXAMENTO ( por contraste

                                 ( por indução

Roteiro da AULA 7: Massagem estética
História: registros documentais a partir do Renascimento (XV-XVI).

Divide-se  (  facial

                 (  corporal

Massagem estética facial:

(  movimento suaves, pp. deslizamento superficial

(  ( fluxo sangüíneo

(  remover células mortas

(  combater a flacidez

Massagem estética corporal:

(   relaxar

(  ( circulação sangüínea

(  ( circulação linfática

(  remover células mortas

(  distribuir gorduras

(  dissolver tecido adiposo

(  desintoxicar músculos

Usos da massagem estética:

(  celulite

(  flacidez

(  gordura localizada

(  estrias

Celulite:

(  =  cellulite (origem latina)

(  inflamação do tecido celular

(  geralmente associada a infecção bacteriana

(  nada a ver com alteração cutânea estética

Fibro edema gelóide:

(  conceito mais adequado à “celulite” popular

(  outros conceitos: lipodistrofia localizada, lipodistrofia ginóide,

                                hidrolipodistrofia ginóide, paniculose,

                                panuculopatia edemato-fibroesclerótica,

                                lipoesclerose nodular,

(  etiologia multifatorial (sexo, raça, idade, etc.)

(  massagem só tratamento coadjuvante (pp. ( circulação)

Estrias:

(  atrofia tegumentar adquirida

(  predomina em mulheres

(  massagem NÃO regenera lesão dérmica

Gordura localizada: nenhum efeito da massagem

Flacidez:

(  qualidade ou estado de flácido (Aurélio)

(  flacidez estética resulta de inatividade, envelhecimento,

    emagrecimento demasiado, etc.

(  hipotonia muscular

(  massagem NÃO é citada como terapêutica

(  MAS massagem ajuda recuperar da fadiga

(  NÃO aumenta o tônus muscular

(  não impede atrofia de músculo desnervado

Tônus muscular:

(  do grego ‘tonos’, tensão

(  grau de contração existente em repouso

(  fenômeno reflexo nos músculos esqueléticos

(  alterado por frio, nervosismo, estresse, etc.

(  hipotonia: desuso ou lesão neurológica

Força e massa muscular:  ( só com exercício físico

Roteiro da AULA 8: Drenagem linfática
Sistema linfático ( absorção e transporte de líquidos



        ( permeabilidade > capilar sangüíneo

Retorno linfático: remoção de fluidos intersticiais

Drenagem linfática

( Posicionamento do paciente visa ( retorno linfático

( Manobras seguem 2 princípios ( evacuação






 ( captação

Evacuação:

 ( remover linfa dos pré-coletores

 ( remover linfa dos coletores

 ( desobstruir linfonodos regionais

 ( desobstruir porção proximal primeiro

Captação:

( absorção líquido intersticial excedente para capilares

( aumentar fluxo linfático

( do fluxo ( linfonodos regionais ( canal torácico

                                                        ( duto linfático D

Manobras da drenagem linfática:

 ( drenagem dos linfonodos

 ( deslizamento

 ( pressão em bracelete

 ( rolamento/levantamento

Máxima eficácia ( seqüência (corpo e segmentos)



        ( posição adotada

Ritmo:  lento

Pressão:  leve ( sem dor



   ( sem hiperemia

( Linfáticos profundos mais sujeitos à ação músculos

  esqueléticos: massagem para manter trofismo pele

( Linfáticos superficiais mais sujeitos à ação da gravidade e

   da compressão externa

Edema:

( acúmulo de excesso de fluido no espaço intersticial

( resulta ( do desequilíbrio entre pressão interna e externa

                   da membrana da célula


   ( obstrução do retorno linfático


   ( obstrução do retorno venoso

( depende da ( pressão hidrostática capilar


           ( pressão osmótica coloidal do plasma


           ( pressão hidrostática dos membros

Roteiro da AULA 9: Massagem Esportiva

História:

( Homero cita na Odisséia o uso da massagem esportiva (século VIII a.C.)

( Hipócrates (460-375 a.C.): massagem pré- e pós-eventos

( Massagem esportiva “revivida” só no século XX

Regras básicas da massagem esportiva:

( Só deve ser feita quando há disposição de tempo

( Fisioterapeuta precisa conhecer e entender: princípios do esporte em questão, regras e tempos de convocação

( Regras básicas ligadas a: diagnóstico, histórico, contra-indicações, objetivos da massagem, posição, materiais, preparação da pele, posição das articulações, exame, limpeza, técnica e paciente ciente do que será feito

1- Diagnóstico: aplicável se houver lesões

2- Histórico: problema atual, lesões anteriores, experiência prévia com massagem

3- Contra-indicações: mesmas que para massagem geral. Atenção especial às equimoses e fraturas não-deslocadas.

4- Objetivos da massagem: dependerão se pré-evento, inter-eventos, pós-evento, etc.

5- Posição: “paciente” quente e confortável

6- Materiais: óleos, gelo, gel antiinflamatório sem esteróides, toalhas e travesseiros infláveis

7- Preparação da pele: essencial, particularmente em atletas que se depilam (cortes e pequenas lacerações)

8- Posição das articulações: posicionamento usado numa sala de tratamento deve ser adotado também ao lado da pista de eventos!

9- Exame: paciente deverá especificar nível de pressão usado

10- Limpeza: óleo ou creme poderão interferir na atuação da(o) atleta. Usar loção adstringente ou lenços umidecidos.

11- Avisar ao paciente: ( explique o que será feito

( massagem vs. aquecimento

Tipos de massagem esportiva:  (A) Não-específica





      (B) Específica

(A) Massagem Esportiva Não-específica

( Não objetiva tratamento; para quando não há competição ou treinamento

( Pode ser geral ou localizada (grupos musculares mais usados em evento específico)

( Objetivos( sensação de bem-estar geral

( promover relaxamento ou estimulação

( monitorar musculatura e tecidos moles

( Materiais de contato: óleos, cremes, talcos, panos quentes

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, percussão, fricção, vibração e acupressura

( Método( costas ( membros ( pés (relaxamento)

( local ou geral, + alongamento (estimulação)

( Duração( de 1 a 1h e meia (relaxamento)


    ( 20 a 30 minutos (estimulação)

( Contra-indicações( mesmas que para massagem geral

(B)  Massagem Esportiva Específica

(1) Massagem no condicionamento

(2) Massagem como tratamento

(3) Massagem pré-competição

(4) Massagem intercompetição

(5) Massagem pós-competição

(6) Massagem pós-viagem

(1) Massagem no condicionamento

( Depende das demandas impostas para adaptação específica do esporte e das competições principais.

( Objetivos( recuperação de dores e cansaço após treinamento

( retorno ao estado pré-treinamento

( evitar sofrimento muscular de início

     retardado

( efeito psicológico

( Materiais de contato: óleos

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, percussão, fricção, vibração e acupressura

( Método: costas ( membros ( pés

( Duração: 1 hora para corpo inteiro, todos os dias

( Contra-indicações( mesmas que para massagem geral;

(atenção a micro-traumas durante o treinamento

(2) Massagem como tratamento

( 48 horas após lesão, se hemorragia cessou.

( 4 dias após formação do hematoma, se pt. tolerar

( Objetivos( estimular a circulação (48 hs pós-trauma)

( assegurar bom estado tecidos vizinhos

( quebrar aderências

( promover flexibilidade

( melhorar ADM

( Materiais de contato: óleos, creme, gelo, gel ou creme antiinflamatório

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, percussão, fricção, vibração e acupressura

( Método: áreas proximais( distais( área do tto.

( Duração( 10 a 30 minutos (depende da área e sua sensibilidade)

( diariamente (desconforto e treinamento)

( Contra-indicações ( nunca se pt não tolerar tto.

( antes do 3o dia pós-lesão

(3) Massagem pré-competição

( pré-aquecimento

( Objetivos( estimular a circulação

( facilitar alongamentos

( vasodilatação ajudará aquecimento

( efeito psicológico (preparação mental)

( Materiais de contato: óleos, creme, talco (nada quente!)

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, percussão, fricção, vibração e acupressura

( Método: local ou geral, seguida ou não de alongamento

( Duração( 20 a 30 minutos

( Contra-indicações( se competidor(a) nunca usou tto

(4) Massagem intercompetição

( Usada em competições prolongadas, com múltiplos eventos para reduzir tempo de aquecimento e resfriamento

( Objetivos( promover a recuperação

( estimular competidor(a)

( trabalhar nódulos de tensão

( evitar cãibras e espasmos musculares

( Materiais de contato: óleo*, água ensaboada, gelo

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, fricção, vibração e acupressura

( Método: depende da necessidade do(a) competidor(a)

( Duração( de alguns minutos até 1 hora; pós-resfriamento e/ou pré-aquecimento

( Contra-indicações( trauma recente

(5) Massagem pós-competição

( Para aumentar os efeitos do resfriamento ou substituí-lo (associada a movimentos passivos) após esforço intenso ou lesão.

( Objetivos( eliminar resíduos

( evitar dor pós-exercício

( eliminar nódulos de tensão (suspeita de lesão: usar gelo)

( efeito psicológico

( Materiais de contato: óleo, água ensaboada, gelo (nada quente ou talco)

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos e vibração

( Método: depende da necessidade do(a) competidor(a)

( Duração( de 15-30 minutos até 1 hora; após resfriamento ativo e ducha morna

( Contra-indicações( áreas dolorosas (trauma recente)

(6) Massagem pós-viagem

( Problemas de viagem( sensação generalizada de rigidez

                                     ( sensação de lassidão

                                     ( dores

                                     ( inchaço de pernas e pés

( Objetivos( melhorar circulação

( alongar tecidos moles (( dor e ( rigidez)

( restaurar equilíbrio normal do corpo

( criar sensação de bem-estar

( Materiais de contato: óleo ou cremes (nada quente ou talco)

( Manipulações: deslizamentos, amassamentos, percussão e vibração

( Método: costas( pescoço( pernas( braços( alongamentos assistidos

( Duração( de 30 minutos até 1 hora; após atividade leve e ducha morna

( Contra-indicações: gerais; atenção à desidratação







